Diferentes períodos de adubação de potássio na cultura de soja
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Resumo: O potássio é o segundo macronutriente mais importante para a cultura da soja, de grande relevância para sua produtividade, tendo que estar disponível para a planta em todo seu ciclo, porém é nutriente de fácil lixiviação. O experimento foi realizado na Fazenda Escola FAG, em Cascavel - PR, o período de realização do mesmo foi de setembro de 2022 a fevereiro de 2023. O delineamento utilizado é em blocos casualizados (DBC). Os tratamentos são T1- Sem adubação potássica; T2- KCl somente na base; T3- KCl na base mais uma cobertura; T4- KCl na base mais duas coberturas, com 5 repetições para cada tratamento, totalizando 20 parcelas. Cada parcela possui 6 m², sendo desconsiderado as bordaduras de 0,5 m para cada lado, tendo então 2 m² de área útil. O mesmo foi plantado com a variedade 55I57 RSF IPRO, com o espaçamento de 45 cm, com adubação de 1,2 kg ha-1 de KCl. Os parâmetros avaliados, número de vagens por planta, número de grãos por vagem e a massa de mil grãos, produtividade, onde o tratamento com três aplicações proporcionou as maiores medias para todos os parâmetros avaliados, sendo assim, o manejo de adubação potássica recomendado para a cultura da soja.
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Different periods of potassium fertilization in the soybean crop
Abstract: Potassium is the second most important macronutrient for the soybean crop, of great relevance for its productivity, having to be available to the plant throughout its cycle, but it is a nutrient that is easily leached. The experiment was carried out at Fazenda Escola FAG, in Cascavel - PR, from September 2022 to February 2023. The design used is in randomized blocks (DBC). The treatments are T1- Without potassium fertilization; T2- KCl base only; T3- KCl in the base plus a coating; T4- KCl at the base plus two covers, with 5 replications for each treatment, totaling 20 plots. Each plot has 6 m², disregarding the borders of 0.5 m on each side, thus having 2 m² of useful area. The same was planted with the variety 55I57 RSF IPRO, with a spacing of 45 cm, with fertilization of 1.2 kg ha-1 of KCl. The evaluated parameters, number of pods per plant, number of grains per pod and the mass of a thousand grains, productivity, where the treatment with three applications provided the highest averages for all evaluated parameters, therefore, the potassium fertilization management recommended for the soybean crop.
Keywords: KCl; Glycine max; productivity; macronutrient.













Introdução
O potássio é o segundo macronutriente mais exigido para o desenvolvimento da planta de soja, por mais que esse se encontre facilmente no solo o potássio nem sempre está na forma disponível para a planta. Visando essa disponibilidade, o cloreto de potássio (KCl) fornece uma boa quantidade de potássio para o solo, sendo de rápida disposição para a planta de soja.
A soja é o principal produto do agronegócio brasileiro, sendo de grande importância para a economia brasileira (FRARE, 2019). A soja dá subsequência para dois principais subprodutos que seriam o farelo e óleo que é conhecido como Complexo da soja (SANTOS, 2010). 
Entre os maiores produtores de soja mundialmente, o Brasil apresenta a maior capacidade de dobrar sua produção atual, tanto pelo aumento da produtividade como pela capacidade de expandir sua área cultivada (FREITAS, 2011).
A cultura da soja cresce em grande escala em relação à produção, o seu crescimento está diretamente relacionado à tecnologia e os avanços científicos (FREITAS, 2011). Juntamente com o avanço da cultura vem o aprimoramento do manejo nutricional, que ganha destaque no aumento da produção. Tendo isso em vista, torna-se importante o conhecimento dos macros nutrientes para que possa melhorar a nutrição da planta de soja (DOMINGOS, 2015).
        	O potássio (K) é um macronutriente primário e uma vez que ocorre sua deficiência em solo, acarretará em perdas de produtividade da cultura (HEINZMANN, 2009). O transporte do K até a raiz na maior parte é por difusão e conforme a planta se desenvolve em solo seco, diminui ainda mais o teor do nutriente a ser absorvido (OLIVEIRA et al., 2004). Assim, acaba-se tornando comum a aplicação de potássio a lanço na superfície, aumentando a sua eficiência (JUNIOR et al., 2013). A adubação deve levar em consideração as grandes perdas por lixiviação, aplicando parte da adubação em base e o restante posterior a lanço (BERNARDI et al., 2009).
        	Segundo Rodrigues (2022), o cloreto de potássio (KCl) pode ser considerado como a principal fonte de potássio, pois proporciona menores perdas de produtividade e maior concentração de potássio no solo (VALDERRAMA et al., 2011).
        	O efeito da adubação potássica apresenta retorno significativo, demonstrando sua essencialidade no desenvolvimento da cultura, pois é importantíssima para os processos metabólicos da planta (FERREIRA et al., 2011).
        	A adubação com potássio influencia significativamente no número de vagens por plantas conforme o aumento da dose de potássio no solo, consecutivamente tendo um aumento de produtividade em relação ao aumento da dose (OLIVEIRA JUNIOR et al., 2013). Levando em consideração o peso de mil sementes, torna-se de grande importância, pois é utilizada para diversos fins sendo uma delas a diferenciação de qualidade de cada lote (NOMELINI et al., 2010).
O objetivo geral deste trabalho é avaliar diferentes períodos de adubação de potássio, utilizando o cloreto de potássio na cultura da soja, uma vez que sua disponibilidade para a planta é de grande importância.

Material e Métodos
O experimento foi realizado na Fazendo Escola FAG, em Cascavel - Paraná, latitude 24°56'25"S e longitude 53°30'48"O. O período de realização do mesmo foi de setembro de 2022 a fevereiro de 2023.
Segundo Curcio e Debrino (2021), a região possui o Latossolo Vermelho, do tipo 3, com a altitude média de 781 m. Segundo Aparecido et al. (2016), o clima em todo o oeste do Paraná na classificação Köppen-Geiger é Cfa (clima subtropical úmido com verão quente).
 O experimento foi montado no delineamento em blocos casualizados (DBC), sendo utilizado quatro tratamentos. T1- Sem adubação potássica (Testemunha); T2- KCl somente na base; T3- KCl na base mais uma cobertura com a planta em estágio R1; T4- KCl na base mais duas coberturas com a planta em V4 e R4, com cinco repetições para cada tratamento, totalizando 20 parcelas. Cada parcela possuindo 6 m², sendo desconsiderado as bordaduras de 0,5 m para cada lado, tendo então 2 m² de área útil.
 No dia 14 de setembro de 2022 foi realizado a amostragem de solo no perfil de 0-20 cm para a realização da análise química do solo, onde foi averiguado que o solo possui: Ca= 6,81 Cmol/dm³, Mg= 1,82 Cmol/dm³, K= 0,61 Cmol/dm³, P= 11,62 mg/dm³. Posteriormente foi realizado os cálculos de recomendações para o Fósforo (P= 400 kg ha-1) que estava com o teor baixo e para o Potássio (K=100 kg ha-1) que foi o enfoque do experimento.
Tabela 1 – Tratamento e dosagem de cloreto de potássio (KCl)
	Tratamento
	Dose
	Época

	T1
	-
	-

	T2
	100 kg ha-1
	Plantio

	T3
	2x 50 kg ha-1
	Plantio – R1

	T4
	3x 33,33 kg ha-1
	Plantio – V4 – R4



No dia 03 de outubro de 2022, ocorreu a semeadura da variedade BMX ZEUS 55I57 RSF IPRO, sendo feita a inoculação da mesma com o inoculante BiomaBrady® na dosagem de 50 mL para cada 50 kg de semente. A adubação de fósforo foi feita somente em base para todos os tratamentos, já a adubação de potássio foi fracionada em adubação a base e a lanço em diferentes doses e épocas para cada tratamento, onde o T1 foi a testemunha e não recebeu adubação de cloreto de potássio já os T2,T3,T4 receberam a adubação de cloreto de potássio em base, o T2 recebeu a dose cheia de na base, nas parcelas do T3 foi realizado a adubação de 50 kg ha-1 na base, e nas parcelas do T4 ocorreu a adubação na base com 33,33 kg ha-1.
A adubação do T3 foi realizada no dia 30 de novembro na dose de 50 kg ha-1, com a planta em estágio R1. Já as adubações do T4 ocorreram nos dias 10 de novembro e 20 de dezembro, na dosagem de 33,33 kg ha-1 com a planta em V4 e R4.
No dia 22 de outubro ocorreu a aplicações dos inseticidas Galil® (300 mL ha -1) e Karate® (150 mL ha-1) para o controle do percevejo marrom e da vaquinha verde-amarela, juntamente foi aplicado o herbicida glifosato (1,50 kg ha-1) para o controle de plantas daninhas de folhas estreitas. 
No dia 10 de dezembro foi realizado a aplicação do fungicida Orkestra® (300 mL ha-1) para o controle preventivo de fungos e doenças e o inseticida Perito® (200 L ha-1), juntamente com o surfactante Wetcit Gold®, para melhor cobertura e evitar fitotoxidade de produto. 
A precipitação de chuva na região no período do experimento foi de 890,5 mm, com média de 6,69 mm d-1, esses dados foram coletados com a ajuda de um pluviômetro implantado no local do experimento. 
[bookmark: _heading=h.gjdgxs]A colheita do experimento foi realizada no dia  13 de janeiro de 2023, com aproximadamente 133 dias após o plantio, posteriormente foi feito a trilhagem dos grãos com o auxílio de uma trilhadeira, e em sequência foram avaliados o seguintes parâmetros, número de vagens por planta, sendo feito a média do número de vagens de dez plantas, número de grãos por vagem, sendo feita a média de dez plantas por parcela, produtividade em kg ha-1, onde foi realizado a pesagem da produtividade total da parcela, e a massa de mil grãos, sendo realizado quatro repetições do peso de mil grãos por parcela, pesado com uma balança de precisão, tirando a umidade e feito a correção a 13%. 
Os dados foram submetidos à análise de variância (ANOVA) e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de significância, com auxílio do programa estatístico SISVAR 5.6 (FERREIRA, 2010).

Resultado e Discussão
Após a coleta e compilação dos parâmetros avaliados, obtiveram-se as seguintes medias para cada tratamento, apresentados na tabela 2.
Tabela 2 – Média de número de vagens por planta (NVP), número de grãos por vagem (NGV), massa de mil grãos (g) (MMG), e produtividade em kg ha-1.
	Número de adubações
	NVP
	NGV
	MMG (g)
	Produtividade kg ha-1

	Sem adubação
	66,85b
	2,50b
	205,60b
	4175,67 c

	Uma adubação na base
	72,12b
	2,76b
	215,80a b
	4829,00 b

	Uma adubação base + uma de cobertura
	90,66 a
	3,20 a
	218,40a b
	5101,71 a b

	Uma adubação na base + duas de cobertura
	106,65 a
	3,40 a
	225,40 a
	5382,67 a

	DMS
	17,8211
	0,3772
	16,5511
	546,3368

	Fc
	18,369
	20,773
	4,335
	15,766

	CV (%)
	11,28
	6,77
	4,07
	5,97


 CV%= Coeficiente de variação. DMS= diferença mínima significativa. Fc= F calculado. Médias seguidas pela mesma letra na mesma coluna, não diferem entre si estatisticamente, a nível de 5% de probabilidade pelo Teste de Tukey.
Ao avaliar o parâmetro número de vagens por planta os tratamentos com duas e três aplicações proporcionaram medias estatisticamente maiores as dos tratamentos sem adubação potássica (testemunha) e o com uma aplicação. Comparando ao trabalho do Zuffo et al., (2019), onde foi realizada apenas uma aplicação por tratamento, sendo anterior e posterior ao plantio da cultura da soja, não apresentou diferença estatisticamente significativa, sendo um resultado divergente do encontrado neste trabalho.
Quando avaliado o número de grãos por vagem, os tratamentos com duas e três aplicações, também obtiveram medias estatisticamente maiores as dos tratamentos com uma adubação potássica e sem adubação potássica (testemunha). De acordo com Taglieber et al., (2022), que avaliou a aplicação de diferentes doses de cloreto de potássio na cultura de soja, o melhor resultado para o parâmetro do número de grãos por vagem, foi o tratamento sem adição de potássio, também sendo um resultado que difere do encontrado neste experimento.  
Ao avaliar a massa de mil grãos, o parcelamento em uma, duas e três aplicações obtiveram as maiores medias, entretanto apenas o tratamento com três aplicações, obteve um resultado estatisticamente maior que a testemunha. Segundo Bazzo et al., (2021), que avaliou doses de potássio e boro na adubação de cobertura na culta da soja, não obteve diferença significativa na massa de mil grãos, o que também se apresenta como um resultado distinto do encontrado nesse experimento.
Por fim quanto o parâmetro produtividade, o tratamento com três aplicações obteve uma média estatisticamente maior que os demais, embora o tratamento com duas aplicações não tenha diferido do tratamento com uma aplicação. Segundo o trabalho realizado por Heinzmann, (2009), onde foram feitas adubações antes, durante e após o plantio na cultura da soja, não obtive diferença significativa com relação ao parâmetro produtividade, também divergindo dos resultados obtidos neste trabalho.

Conclusão 
Nas condições do experimento realizado, recomenda-se o uso de três adubações potássicas, para o melhor desenvolvimento da cultura da soja. Pois embora não tenha obtido diferença estatística do tratamento com duas adubações, obteve uma produtividade de 4,68 sacos ha-1 a mais. 
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